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Sinopse 

Neste trabalho são estudados os padrões de nervação de treze espécies de Lablatae dos Cerrados. 
As espécies classificam-se segundo a nervação secundária, em três categorias: broquilódroma, 
camptóclroina e mista. Quanto às relações entre margem e nervuras marginais, observamos dois 
tipos: nervuras marginais paralelas à margem e nervuras marginais com terminações que se des-
tacam para a margem. Encontramos bainha lignificada em duas espécies, uma arbórea e outra 
herbácea. 

INTRODUÇÃO 

Ëste trabalho é continuação do catálogo de padrões 
de nervação foliar de plantas dos Cerrados, que se 

desenvolve atualmente no laboratório •de Ecologia do 
Instituto de Botânica de São Paulo (Felippe & AIen 
castro 1966, Paula 1966, Ferreira 1967, Chacur 
1967); 

MATERIAL E MÉTODOS 

A lista das espécies estudadas foi elaborada a par-
tir dos dados florísticos de Warming (1909), Ferri 
(195) e Rizzini (1963). 

O material utilizado neste trabalho foi fornecido 
pelos seguintes berbários: Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro (EB), Museu Nacional (R), Instituto 
Agronômico de Minas Gerais (BTIMG) e Instituto 
de Botânica de São Paulo (SP). 

As espécies estudadas são as seguintes: 
Eriope cranipea Benth. Leg.: J. Elias de Paula 124, 

22/V/1985 (Si' 82736). Loc.: Itirapisia, (SI'), Det.: J.C. 
Comes. 

Htjptis cana Psiu ex Beith. Leg.: A. Macedo 404, 8/VIu! 
1944 (SI' 1305). Leo.: Ituiutaba, (MC). Det.: J.F. Toledo. 

Hpptis ctinita Bentis. Leg.: O. Handro 495 19/VII/1955 
(SP 46042). Loo.: Mogi-Cuaçu (SI'). Det.: comp. O. Ilan-
dro. 

Huptis eriops pIta PohL Leg.: Mercedes Racliklo s/n, 
28/11/1945 (SI' 53393). Loç.: Ema (Si'). Det. O. Han-
dro. 

1 Recebido cio 23 de fevereiro de 1988 e aceito para 
publicaçSo em 13 de marco de 1968. 

Trabalho realizado no Laborat6do de Ecologia do Ins-
tituto de Botânica, Secretaria da Agricultura do Estado de 
São Paulo. 

Bolsista da Fusdaç5o de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo. Instituto de Botânica, Caixa Postal 4005, 
SIo Paulo, Si'. 

Hyptir gomerasa Mart. Leg.: Brade 17753 (RE 53345). 
Loc.: SIo Sebastião do Paraíso (MC). Det.: C. Epling. 

Hyptis hom,ilophylla Pohl Leg.: Jacintha de Lima s/n 
(aR 70007) Loo.s Limeira (SI'). Det PreSo. 

IIpti tufwen.s PobI Leg.: E.P. Heringer s/n (RB 13974) 
Loe,: Horto Florestal, Paraopeba. (MC). Det.: C. EPIiO5. 

H5'ptia moUissinua Benth. Leg. 	Meflo Barreto 3138, 
13J1V11933 (BRMC) 5053). Loc.: Santa Bárbara (MC). 
Det.: Paul C. Standeley. 

Iipptis .nsbicunda Polsi ex Benth. Leg. Edmundo Pereira 
7623 C. Pereira 76, (RB 119604) Loc.: Serra do Itatiaia 
(RJ). Dei Cezio Pereira. 

Rhabdocaulon denudatus (Benth.) EpI. (= Ketthia de-
nadata Bexth.) Leg.: A. Cehrt s/n 29/IV11923. (SI' 8317). 
Loc.: Itirapina (SI'). Det.: com. A. Gehrt. 

Saloio rosmarinnidea Si. Ilil. Leg.: A. Hammar 24, (SP 
15561). Loc.: Mogi-Mirim (SP). Det.: eomp, A. Gelut. 

Salda ecabridca PobZLeg.: A.C. Brade 7007 (SI' 8368). 
Loc.: Junclial (Si') Det.: C. Epling. 

Salpia iomentelLs P'ihl (= Saleta velutina Senti.) Leg.: 

F.C. Iloehne s/n -/XI/1915, (SP 32887). Loc.: Lagoa 

Santa (HG). Det.: C. Epling. 

As técnicas d diafanização e montagem foram as 
mesmas dos trabalhos anteriores desta série. Para 
obtenção dos desenhos de distribuição geral das ner-
vuras na fôllia inteira, usamos o mesmo processo des-
crito por Felippe e Alencastro (1966). 

Para o estudo da rêde e dos detalhes, usamos o 
processo de fotografias ao microscópio; cobrimos as 
nervuras nã própria fotografia com tinta nanquim 
preta, deizamos secar e passamos primeiro por solu-
ção de ferriciaceto de potássio a 3% e depois, por 
solução de hipossulfito de sódio a 24%; obtivemos 
déste modo:: apenas o desenho das nervuras, apa-
gando-se os detalhes não recobertos a nanquim. Para 
os diversos aunientos usados ao microscópio, fotogra-
farios uma lâmina micrométrica, e ampliamo-la como 
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as fotografias, obtendo, dâsse modo, a escala das 
mesmas. 

Para o desenho das fiMhas de Savia rossnarinokles 
que são muito pequenas para se conseguir boa pro-
jeção no ampliador fotográfico, utilizamos uma lupa 
à qual foi adaptada uma câmara clara. 

Para a identificação do material componente da 
bainha dos feixes, fizemos as seguintes reações de 
identificação: celulose: cloreto de zinco iodado e cIo-
reto de cálcio iodado; hemicelulose: azul de metileno; 
Lignina: floroglucinol a 1% em meio ácido (Dop & 
Gautié 1907, Johansen 1940). 

Para es pares de nervação usamos a classificação, 
adotada nos trabalhos anteriores, de Ettingshauseri 
(1861). 

RESULTADOS 

Tipos classificados quanto ao padrão de nervação 
secund4ria 

1) Padrão camptódromo: 

Rhabdocaulon denudatus (Fig. 2a) e Hyptis crini-
ta (Fig. 4d). 

2) Padrão misto (camptódromo na base, broquidó-
dromo na região apical): 

Fio. 1. Eriope crassipes enth.: a) aspecto geral da â- 
lha; 1') detalhe do borda; e) terminaç5o dos vasos; d) de- 

talhe da rdc. 
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Fia. 2. Rbabdocaulon denudatus (Benth) Spi: a) aspecto 

geral da fólha; b) detalhe da rêde e bordo; e) £ermina5d0. 
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Fio, 3. 	Salvia rosiaarinoides St. Ilil. a) aspecto geral da 
Jôlha; b) tenninaç8o; e) detalhe da rêde e bordo; Salvia - 

scabricla Pohl; d) detalhe da rêde e bordo; e)  aspecto geral 

da fôrha; Salvia tomenteila l'obl; /) aspecto geral da fêlha; 
g) detalhe da rêde; h) detalhe do bordo. 
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Hyptis erLophy11 PobI: a) aspecto geraL da folha; 
b) detalhe do boi'do e) detaLhe da rêde. 
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lophylla (Fig. 7c) e Solvia scabrida (Fig. 
3d). 

2) Nervuras marginais com frequentes terminações 
que se destacam para a margem; a margem, neste 
grupo, é sempre denteada: Ilyptis glomerata (Fig. 
61)), H. rubicundo (Fig. 91)), H, lutesce'ns (Fig. 81)). 
Erictpe crassiper (Fig, ib) e Solvia tomenteila (Fig. 
31)). 

Fia. 4. Hyptis cana PohI er Benth.: a) aspecto geraL da 
fôlha; b) detalhe da rdc e bordo; Ilyptis crinita Beath.: 

c) detalhe da rsde e bordo; d) aspecto da fôlha. 

Fio. S. 
Solvia tomentella (Fig. Sf), S. scabrida (Fig. 3e) 

Eriope crassipes (Fig. la) e seis espécies de Ilyptis. 
Entre estas últimas observa-se o caráter broquidódro-
mo espraiando-se gradualmente, em sentido basípeto: 

1 IIptis gloniera;a (Fig. 6a) 4. 
H. cana (Fig. 4) 
ti. rublcunda (Fig. Os) 

Broquidhdroino 
ti 	 (Fig. 5) 	

Camptódronw 

	

ti. eriophjlla (Fia. Sa) 	1 
II. homalophyUa (Fig. 7a) 

3) Padrão broquidódromo: 

Solvia rosmarinoides (Fig. 3a) e Hyptis mollLssima 
(Fig. 8c). 

Tipos classificados quanto às relações entre as ner-
vuras marginais e a magenr foliar 

1) Nervuras marginais paralelas à margem 

a.1) margem lisa: Rhabdocaulon denudatus 
(Fig. 2h) e Salda rosmarinoicles (Fig. 
3c). 

s .2) margem crenada: Hyptis moilissima (Fig. 
8d),. H. crinita (Fig. 4c), II. cana (Fig. 
4b), li. eriophylla (Fig. 5b), 11. homa-. 

200 

14 
Fio. 6. ilypt's glomerata Mart.: a) aspecto geral da fôlho; 

1,) detalhe do bordo; e) detalhe da ,lde. 
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Fie. 1. 	flyptis homalophylla Pohl. a) a.pec2o gereI da 
fâlha; li) ten5naço; e) detaUie do bordo; d) detaUse da 

rdde. 

Tipos dassi/icados qaanto à presença de bainha de 
clular de paredes espessadas envoleendo os feixes 
vasculares. 

Ëste espessamento em todos os casos em que foi 
observado, é constituido de Jignina. A bainha dos 
feixes vasculares cessa apenas nas terminações livres: 

1) bainha de células de paredes ligriificadas pre. 
sente: IIptis cana (Fig. 4b) e Eriope crassipes (Fig. 
le). 

2) bainha de células de paredes lignificadas au-
sente: tôdas as onze outras espécies restantes. 

DISCUSSÃO 

.Das duas espécies que exibem o caráter escloro-
morfo "bainha de células de paredes lignificadas em 
tôrno dos feixes vasculares", uma (Hyptis cana) é 
arbórea e a outra (Eriope crassipes) é herbácea. 
Vê-se, pois, que os caracteres escleromorfos não se 
restringem aos componentes arbóreos da formação 
Cerrado, como inicialmente afirmado (Arens 1963). 

Os caracteres da nervação secundária em II&pti.s 
ilustram, por meio de uma série de seis espécies, uma 
gradação entre o tipo camptódromo e o tipo broquidó-
dromo, que constitui um aspecto evolutivo do gêiiero 
a ser considerado. 

Pesq. ageopec. brax. 423-27. 1969 
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1111. 
Fio. 9. Hyptis rubtcunda Pohl ex BenS h.: a) erpecSo ge- 

rol da jcTlha 1,) detalhe do bordo; c) detalhe da rede. 
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CONTRIBUTION TO TIIE STUDY OF LEAF VENATION OF "CERRADO" PLANTS Labiatae 

Abstrai.t 

The venation patterns of 13 species of Labiatae of the "cerrado" vegetation are given. The species fall listo 
t.hree groups according to venation: brochidodrome, camptodrome and mixed. 

Two types of marginal venation were noticed: marginal veins paraliel to the leaf edges and marginal veios 
which stop at the leaf edge without running parailel to it. 

Lignified sheaths around the vascular bundies were found in two species, one arboreal and the other her- 
bssueous. 
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